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Resumo 

Relato da minha trajetória como professora orientadora de Seminário Integrado em uma turma de 2º ano do Colégio Estadual Lemos Junior no ano de 2013, na cidade do Rio Grande dentro de um contexto de resistência do corpo docente à implantação da proposta e da falta de orientação da supervisão da escola e 18ª CRE de como deveria ser o trabalho no 2º ano. Entre angústias e inseguranças, avanços e retrocessos prevalece a expectativa de “fazer o que será”.
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1. CONTEXTO DO RELATO 
Este relato refere-se a minha trajetória de março até agosto de 2013, como professora orientadora do componente curricular Seminário Integrado no Colégio Estadual Lemos Junior da cidade do Rio Grande-RS na turma 207- 2º ano do Ensino Médio Politécnico. O objetivo deste texto é fazer um relato parcial de minhas angústias e expectativas para conduzir este componente curricular sem ter uma qualificação específica e nem uma orientação firme e objetiva que me desse segurança na prática, seja da supervisão da escola, 18ª CRE (Coordenação Regional de Educação) ou SEDUC (Secretaria Estadual de Educação). Situação esta que foi amenizada pelo compartilhamento de angústias, expectativas e experiências com os colegas de 2º ano que assumiram as demais turmas de Seminário Integrado em reuniões semanais e CIRANDAR- Rodas de Investigação desde a escola 2013 onde temos reuniões mensais com grupos de escolas. Participo também do Cirandar ampliado em que nos reunimos semanalmente na Fundação Universidade do Rio Grande - FURG.

A proposta de implantação do Ensino Médio Politécnico foi lançada para a rede estadual no segundo semestre de 2011 sem qualquer consulta ou construção coletiva impossibilitando que a comunidade escolar pudesse sugerir qualquer alteração. Os encontros propostos seriam apenas para apresentação sem a possibilidade de sugestões de alterações no documento básico. Esta postura do governo estadual causou uma forte rejeição à proposta e promoveu a resistência do professorado que, embora a SEDUC tentasse reverter, ainda apresenta reflexos até a presente data.

A partir de 2012, as escolas de ensino médio tiveram suas estruturas curriculares remodeladas, através de uma proposta que, sem dúvida, tem suas bases em princípios importantes, mas com forte repúdio da comunidade escolar. Os professores foram surpreendidos com o componente de Seminário Integrado sem terem recebido orientação precisa ou se sentirem preparados e qualificados para assumi-lo. Este desafio empactou os trabalhadores em educação. A Secretaria da Educação falhou ao não apresentar objetivamente orientação para o trabalho dos professores. A referência era o documento básico, utilizado nas conferências que não abrangeram um universo muito grande de professores de ensino médio.

Sem a devida conquista e qualificação do corpo docente para a mudança, bem como a falta de estrutura na rede pública para esta proposta inovadora, desde esta época o ensino politécnico tem enfrentado, pelo menos na escola em que atuo, grandes críticas, resistência, e dificuldades para se conseguir sua plena implementação, além de ter gerado insegurança.

Desde dezembro de 2012, ao saber que neste ano seria orientadora de Seminário Integrado, procurei me informar da proposta já que tínhamos tido desde sua implantação apenas uma reunião na escola em que uma professora de 1º ano apresentou um breve relato de como estava trabalhando este componente curricular no turno da tarde e notícias veiculadas pela mídia e CPERS Sindicato. Teríamos que dar continuidade à implantação nos 2º anos em 2013 e, nesta data, percebi o quanto estávamos falhando enquanto escola e educadores por não termos nos apropriado da proposta. Ao analisar a situação conclui que ao chamar apenas alguns professores para as reuniões com a CRE, de não ter havido uma capacitação por parte da SEDUC para todo corpo docente para trabalhar nesta nova modalidade de ensino médio e o fato de na nossa instituição haver uma nítida dissociação entre o primeiro ano que funciona no turno da tarde e o segundo ano que se desenvolve no turno da manhã e com supervisoras diferentes tínhamos como realidade um corpo docente resistente, inseguro e desconhecedor da proposta.

O Magistério do Rio Grande do Sul está sofrendo um período de desilusão, desânimo e descontentamento pelo não cumprimento da Lei n° 11.738 - que instituiu o piso salarial profissional nacional para os profissionais do magistério público da educação básica-  e pela forma impositiva como o novo ensino médio foi colocado entre tantas outras reivindicações relacionadas à infraestrutura das escolas e a aspectos que envolvem a carreira tem servido de plano de fundo para esta resistência à mudança. Estes fatos têm, sem dúvida, interferido na aceitação das inovações. Nesse contexto de descontentamento, insegurança, desinformação e falta de estrutura nas unidades escolares passou a fazer parte da grade o componente de Seminário que tem como foco desenvolver nos alunos a habilidades através de um projeto vivencial com a missão de relacionar a realidade social aos conhecimentos formais, em projetos interdisciplinares por meio de uma metodologia investigativa.

O Regimento Referência para as Escolas de Ensino Médio Politécnico distribuído pela SEDUC estabelece:

Projeto Vivencial- possibilita a construção de novos conhecimentos e a formação de sujeitos pesquisadores, críticos e reflexivos no cotidiano da escola, oportunizando a apropriação adequada da realidade, projetando possibilidades de intervenção potencializada pela investigação e pela responsabilidade ética. Além disso, a pesquisa oportuniza ao educando a exploração de interesses e o exercício da autonomia, ao formular e ensaiar projetos de vida e de sociedade. Assim, o educando para desenvolver a pesquisa desejada elaborará um Projeto Vivencial devendo explicitar uma necessidade e/ou uma situação problema dentro dos eixos temáticos transversais. Esse Projeto Vivencial será elaborado, com a mediação do educador, no Seminário Integrado, em interlocução com as áreas do conhecimento e os eixos transversais. (SEDUC, 2011, p. 9)
Dentro dessa ideia, mas ciente de que a escola como um todo tem resistência à proposta e ao trabalho interdisciplinar e que esta mudança para dar certo necessita de que seja uma proposta de escola e não de um ou outro profissional ; estou na tentativa de, entre angústias e expectativas, construir com meus alunos um projeto vivencial que se aproxime ao máximo do proposto.

2. DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 
  Neste relato vou me direcionar à atuação na turma 207 do Colégio Estadual Lemos Junior composta inicialmente por 29 alunos no período de março a junho de 2013. 

Ao iniciar o ano letivo procurei conhecer a turma. Assim, através de uma roda de conversa, cada um foi falando seu nome, idade, bairro em que morava. Constatei algo que tenho observado no decorrer dos anos: embora a escola seja central, nosso corpo discente é constituído, na sua maioria, de alunos residentes em bairros afastados e que dependem de transporte urbano. Posteriormente, conversamos sobre o que eles sabiam do Ensino Médio Politécnico e qual a percepção que tinham do Seminário Integrado. Conversamos sobre a proposta do Ensino Médio Politécnico e seus princípios e fiquei surpresa ao constatar que, embora tivessem já cursado o 1º ano, eles pouco sabiam e, além disso, possuiam algumas informações equivocadas. 

Solicitei que cada aluno tivesse um caderno específico para o Seminário Integrado que chamaríamos de Diário de Bordo instrumento pedagógico no qual registraríamos as discussões que ocorressem ao longo de cada encontro, registros detalhados das informações, observações, ideias, dúvidas que surgissem durante a pesquisa em classe ou extraclasse. Foram apresentados aos alunos os critérios de avaliação e o papel deste Diário de Bordo no processo, a auto-avaliação e avaliação de equipe. 

 No encontro seguinte, apliquei a dinâmica “Qual o animal?”. Nessa dinâmica cada um teria que desenhar o animal com o qual se identificava em função de suas características mais marcantes. Depois, sentados em círculo, cada um se apresentou dizendo o animal e porque se identificava com ele. Isto me proporcionou um conhecimento interessante de como cada aluno se enxerga e como se posiciona em relação à vida.

Posteriormente, falamos sobre a proposta de desenvolvermos um projeto vivencial em grupos de no máximo 4 alunos e discutimos sobre o que era trabalhar em equipe e as características de uma equipe vencedora a partir dos vídeos “Convivência” e “Trabalho em equipe com humor” retirados do Youtube. Esta reflexão foi muito importante para que se pensasse sobre temas como tolerância, aceitação das diferenças, respeito, distribuição de tarefas e construção conjunta. Nas conversas, os alunos colocaram resistência a atividades que exigisse leitura e observei a dificuldade que eles têm de escrever sobre o que pensam ou sentem, bem como de criar textos. Assim, insisti nos registros: a cada encontro deveriam fazer no Diário de Bordo e neles colocarem não só o relato do que foi feito, mas também as dificuldades encontradas, as dúvidas e dificuldades que surgirem e como se sentiram.

Em outro encontro trouxe mais uma reflexão em que cada aluno deveria responder os seguintes questionamentos

a) O aluno que sou e o aluno que deveria ser
b) Os professores que tenho e os professores que gostaria de ter
c) A escola que tenho e a escola que desejaria ter
De posse das respostas fiz a leitura sem divulgar os autores e fomos construindo quais as características do aluno que eles julgavam ideal, dos professores que gostariam de ter e como eles gostariam que fosse a escola. Esta reflexão fez com que percebessem que eles sabem bastante do que precisam para ter sucesso na escola e na vida e de que os professores podem ajudá-los. Diante dos problemas mencionados colocou-se que não se tratava de buscar culpados, mas sim soluções para que o resultado final seja o melhor possível e que todos  podemos contribuir para a melhoria da realidade em que vivemos. Trouxe, então, para eles o texto de Leonardo Boff A Águia e a galinha- uma metáfora da condição humana e lancei o desafio com qual dos animais iriam se identificar?
Solicitei aos alunos que individualmente pensassem em três temas de interesse. Sugeri que posteriormente se reunissem em grupos, usando o critério área de interesse ou, se quisessem, poderiam reunir- se por afinidade, mas que teriam de ver como definiriam um tema que contemplasse, senão todos, pelo menos, a maioria dos integrantes. Eles se reuniram e ficaram discutindo a relação entre as diferentes escolhas. Foram esclarecidos de que os critérios a serem usados na definição do tema poderiam ser provisórios, pois, às vezes, diante das circunstâncias, é preciso revê-los.

Diante da necessidade de definição de um tema por equipe e da constatação da dificuldade que eles têm em ler e redigir, solicitei que cada aluno procurasse uma reportagem ou artigo sobre o tema de interesse e que, após lê-la, a reescrevessem para lerem aos colegas. Essas novas informações obtidas e a facilidade de encontrarem material sobre o tema escolhido seria um indicativo para que o grupo analisasse a viabilidade do tema.

Falamos sobre Mapa Mental e sua importância e foi solicitado que cada grupo elaborasse um, apontando os vários aspectos do tema escolhido. Nas orientações por equipe, pude ver de perto a dificuldade que eles têm em construir coletivamente e tive que intervir várias vezes para que a atividade não fosse o trabalho de um, enquanto os outros falavam os mais diversos assuntos. Mudar a visão de que um faz e todos “ganham nota” ou que se constrói uma “colcha de retalhos” em que cada um faz um pedaço do trabalho e não tem noção do todo é um trabalho árduo e demorado. Associado a isso há o discurso recorrente: “Seminário não roda, não precisa esquentar!”. 

Sentimos a necessidade de se discutir melhor a avaliação, pois continuamos na realidade trabalhando pela forma tradicional das disciplinas. Alguns professores continuam fazendo registros numéricos dos trabalhos propostos e, depois, no Conselho de Classe, estes valores são transformados em um conceito. Efetivamente não se tem um trabalho interdisciplinar, um trabalho por áreas de conhecimento e muito menos uma avaliação formativa. Muitos professores se negaram a usar a auto-avaliação, por exemplo, como referência ou a abandonar as provas tradicionais. A ficha de auto-avaliação foi adaptada de um modelo obtido na internet e adequada a nossa realidade.

Foram elaboradas duas apostilas com orientações gerais sobre temas que irão ajudá-los a entender, valorizar e elaborar os projetos de pesquisa e como registrar as informações obtidas como resumo, mapa conceitual, resenha, sinopse, fichamento, etc.

Em final de abril, os professores do turno da tarde reunidos definiram que o Tema Central da escola seria “Conhecendo Rio Grande” o que nos trouxe o problema de como ligar os temas previamente escolhidos pelos grupos ao tema central. Apesar de percebemos que a metodologia de trabalho estava um pouco invertida pela morosidade da escola em definir seu tema central, é importante dizer que acredito que os projetos devem surgir a partir do trabalho nas áreas de conhecimento para serem orientados em parceria com o seminário integrado em uma atividade efetivamente interdisciplinar.

Paralela a esta definição de tema havia uma reclamação constante dos alunos quanto à escola, às condições do prédio, à falta de atrativos, ao atraso tecnológico, às trocas constantes de horário, ao horário das aulas (7h40min as 12h30 min.), à ausência de professores e falta de professores (a professora de Química só assumiu em junho e o professor de História apenas em agosto), entre outros temas. Lancei uma proposta de fazermos um projeto único em que toda a turma pesquisaria os diversos aspectos que envolvem a nossa escola para que entendamos o porquê de ela apresentar estas deficiências e procurarmos intervir para torná-la melhor. Propus pensar a escola como nosso meio ambiente próximo e nos colocarmos não como usuários, mas como um elemento integrado e importante que precisa buscar seu equilíbrio e a melhor qualidade de vida para todos os envolvidos. O tema sugerido facilmente se coloca no contexto da cidade, já que é uma das escolas mais antigas pela qual passaram personagens de destaque no cenário nacional em várias gerações.
Os alunos gostaram da ideia e abandonaram momentaneamente seus temas grupais. Fizemos uma rodada de discussões e levantamos aspectos que nos interessa conhecer. A partir dos aspectos levantados nesta discussão elaboramos um mapa com os sub temas e seus desdobramentos e listamos quais pessoas seria interessante ouvir e que instrumentos que poderíamos usar para coleta de dados. 
As escolas públicas convivem com o problema da depredação do seu Patrimônio durante anos, sendo os próprios alunos um dos principais responsáveis por atos de vandalismo. Eles não estabelecem relação entre a escola e sua história pessoal, com isso os alunos não desenvolvem laços afetivos com o ambiente escolar.

Estamos na fase da elaboração do projeto e dos instrumentos de coleta de dados sobre temas como história da escola, como era o dia a dia na escola e como ela era percebida na comunidade, como é hoje e como é percebida na comunidade, infraestrutura, salas especializadas, organização, limpeza, manutenção, avanços tecnológicos, merenda escolar, segurança, entre outros. Para nortear a elaboração do projeto elaborei uma apostila que apontava cada um dos itens de um projeto e estimulava os alunos a irem redigindo-o. 

Durante o mês de julho e agosto poucos foram os encontros com a turma devido à suspensão de aulas para reuniões de professores, falta coletiva da turma devido ao mal tempo, conselho de classe, festividades do aniversário da escola, minha participação no XII EIE e greve do magistério. Mas, nos poucos encontros que tivemos neste período assistimos ao vídeo Cuida bem de mim, baseado na peça de teatro de mesmo nome. Um filme interessante para se debater sobre o respeito ao outro, bulling, depredação do ambiente escolar e violência contra professores e entre alunos. A roda de conversa após assistir ao vídeo reforçou a vontade dos alunos de realizar uma intervenção local para que nossa escola superasse problemas que apresenta e não chegasse ao nível retratado no vídeo.. 

A primeira etapa da investigação tem como subtema CONHECENDO NOSSA ESCOLA, com o objetivo de reconstrução do histórico escolar, conhecer fatos, pessoas e acontecimentos que marcaram a história da escola, apreciação do espaço escolar e levantamento de necessidades de melhoria. Decidiu-se, nesta primeira etapa, pesquisar sobre a história de nossa escola, seu papel no cenário local, estadual e nacional. Esperamos neste item a colaboração da professora de história e do Jornalista Willy César Ferreira autor do livro “Centenário do Colégio Lemos Jr”.
               Outro item é definir a localização da escola no mapa da cidade e a elaboração de um croqui com a planta baixa da escola respeitando as devidas orientações e proporções indicando a capacidade. Neste aspecto solicitamos a colaboração das professoras de Geografia, Matemática e Artes. Foi proposto que os alunos fizessem um passeio pela escola com o objetivo de conhecer melhor o espaço físico e infraestrutura; observassem a quantidade e o estado de conservação dos diferentes ambientes. Entende-se por infraestrutura adequada da escola a disponibilidade de salas de aula com espaço e luminosidade suficientes, devidamente arejadas, isoladas de barulho, com mobiliário apropriado e com acesso a serviços básicos de água, esgoto e eletricidade. Estudos estimam que alunos de instituições com infraestrutura adequada aprendem mais do que os que estudam em escolas sem tais condições. No entanto, essas pesquisas não conseguem especificar o peso que cada componente (energia, saneamento, mobiliário etc.) tem nesse impacto. Então, pensou-se em entrevistar alunos e perguntar como se sentiam na escola, o que os incomodava e o que os agradava na escola. .Essas equipes de entrevistadores devem valorizar o despertar do sentimento de pertencimento pela comunidade em relação à instituição. Trata-se de ir além do ouvir; é ouvir e dar atenção, considerar de fato o que é dito, observar os sinais que a comunidade emite. É preciso criar mecanismos de comunicação que possibilitem a construção de um diálogo, aqui entendido como troca, discussão de idéias, de opiniões e de conceitos. Buscando o conceito de que nossa escola e nosso meio ambiente próximo necessita de cuidados 
De acordo com os Indicadores de qualidade na educação (2004)

Ambientes físicos escolares de qualidade são espaços educativos organizados, limpos, arejados, agradáveis, cuidados, com flores e árvores, móveis, equipamentos e materiais didáticos adequados à realidade da escola, com recursos que permitam a prestação de serviços de qualidade aos alunos, aos pais e à comunidade, além de boas condições de trabalho aos professores, diretores e funcionários em geral
Enfim, procuramos, reservada a disponibilidade de tempo e nível de interesse dos alunos, nos basear nas Dimensões e Indicadores para avaliar Institucionalmente a escola estabelecida pela SEDUC e nos Indicadores de qualidade na Educação estabelecidos por Ação Educativa, Unicef, PNUD, Inep-MEC em 2004.

Neste momento, estamos na fase de observação, elaboração e aplicação de instrumentos de coleta de dados e elaboração de plantas, mapas e etc.
Angústias foram surgindo à medida que não tínhamos uma orientação objetiva do que e como trabalhar seminário integrado no 2º ano tanto por parte da supervisão da escola como da 18ª CRE. Os alunos relatavam sua descrença no componente curricular, dizendo que no ano anterior tinha sido mais perda de tempo e mesmo os que nada tinham feito, haviam sido aprovados no final do ano. Mas a vontade de fazer a diferença e de dar significado ao componente curricular nos leva a uma caminhada quase que solitária em cada turma diante da resistência dos colegas, pois efetivamente não há a tão propalada interdisciplinaridade, mas a troca de ideias e experiências entre os professores de seminário integrado do turno da manhã  do Grupo Cirandar 2013 nos dá um alento e a expectativa de que outros colegas se integrem ao grupo e que se tenha efetivamente um trabalho mais produtivo.

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO 

 Analisando a trajetória do Colégio Estadual Lemos Junior na construção do Ensino Médio Politécnico vejo que estamos distante da proposta encontrada nos documentos oficiais. A proposta de mudança tem que ser da escola e precisa ser construída na coletividade e, principalmente, seu sucesso está ligado aos professores acreditarem que ela é eficaz.
Como é colocado na página 37 no documento Indicadores de qualidade da educação (2004):
Todos os profissionais da escola são importantes para a realização dos objetivos  do projeto político-pedagógico. Os professores são responsáveis por aquilo que os especialistas chamam de transposição didática, ou seja, concretizar os princípios político-pedagógicos em ensino–aprendizagem. Cada um dos demais profissionais tem um papel fundamental no  processo  educativo, cujo  resultado  não   depende apenas da sala de aula, mas também da vivência e da observação de atitude corretas e respeitosas no cotidiano da escola. Tamanha responsabilidade exige boas condições de trabalho, preparo e equilíbrio. Para tanto é importante que se garanta formação continuada aos profissionais e também outras condições, tais como estabilidade do corpo docente, o que incide sobre a consolidação dos vínculos e dos processos de aprendizagem, uma adequada relação entre o número de professores e o número de alunos, salários condizentes com a importância do trabalho, etc.
 Acredito que a investigação na escola é o caminho, por isso aceitei o desafio de assumir o seminário integrado. Mesmo ciente de que não seria uma empreitada fácil e que inúmeras dificuldades iriam surgir. Toda mudança gera desacomodação e com isto gera certo nível de stress. Não imaginava que a falta de orientação do gestor que impôs a mudança fosse tão grande. A troca de informações e orientações por parte da SEDUC, CRE e supervisão da escola a todo o momento ao longo do processo gera mais insegurança e a sensação de que ninguém sabe bem aonde quer chegar. Há avanços e retrocessos. Há mais críticas do que elogios. Mas há também uma grande vontade de mudar esta história e de se contribuir para a construção da escola que desejamos ter.
Desenvolver uma prática voltada para a pesquisa com uma turma de adolescentes- que nunca vivenciou este método e que é da geração “selecionar, cortar e colar” muito usada para elaborarem trabalhos de escola e aceitos tranquilamente por grande parte dos professores - é efetivamente uma tarefa que requer paciência e disponibilidade para fazer e refazer tarefas.
Como é bem colocado no documento Indicadores de qualidade na educação(2004):
Compreendendo seus pontos fortes e fracos, a escola tem condições de intervir para melhorar sua qualidade de acordo com seus próprios critérios e prioridades.

Espero que, com o projeto que está em andamento com o objetivo de pesquisar a escola que temos e a escola que sonhamos ter, possamos construir uma nova história de nossa escola, trabalhar as questões mais amplas de educação ambiental, trabalhar matemática e estatisticamente os dados coletados nas entrevistas realizadas, criar uma campanha para desenvolvimento do amor e respeito pela escola, conhecimentos  sobre políticas públicas no âmbito da educação, segurança, alimentação escolar, acessibilidade, prevenção ao uso de drogas entre outros aspectos. A preservação do espaço, do mobiliário e dos materiais é um sinal de respeito a todos que frequentam a escola e fazem dela lugar de ensino e aprendizagem, convívio e crescimento, mas o sentimento de pertencimento, o exercício de cidadania e a vivencia das formas de se obter e construir conhecimento serão os grandes focos deste trabalho.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 




Este relato não teve a preocupação de um texto acadêmico e sim de colocar algumas angústias e expectativas no trabalho que está sendo construído dentro do componente Seminário Integrado em uma escola que ainda não incorporou plenamente a proposta. Este primeiro semestre foi mais recheado de angústias, dúvidas e expectativas, mas como coloca Gonzaguinha na música Semente do Amanhã estamos caminhando para fazer o que será.
Semente do Amanhã 

Ontem um menino que brincava me falou

Que hoje é a semente do amanhã;
Para não ter medo,

que esse tempo vai passar,
Não se desespere não, não pare de sonhar.
Nunca se entregue,

nasça sempre com as manhãs
Deixe a luz do sol brilhar

no céu do seu olhar.
Fé na vida, fé no homem, fé no que virá;
 Nós podemos tudo, nós podemos mais.

Vamos fazer o que será!
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